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1 INTRODUÇÃO

Esse trabalho teve por objetivo descrever a técnica de extração de DNA realizado pelo Laboratório de Biologia Molecular FAMED-FURG utilizando  amostras de placentas obtidas de partos realizados no Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Correa Junior.  Dessa forma, será possível contribuir junto à comunidade científica com material genético de qualidade e procedimentos que poderão ser considerados em diversos projetos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

	A extração de DNA teve início em 1869, de forma criativa e inovadora para a época, com os trabalhos do suíço Friedrich Miescher sobre a “nucleína”, publicados em 1871. Entre as décadas de 30 e 40 se ampliou o conhecimento sobre a composição química do DNA e o reconhecimento dele como responsável pela informação genética da célula(SCHEID et al, 2003). Atualmente, a extração de ácidos nucléicos é uma etapa fundamental para se obter alta eficiência de amplificação nos protocolos que usam a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), deixando o DNA livre de impurezas (proteínas, lipídeos, etc.). Isso se torna muito importante em processos de extração de DNA de tecidos, como por exemplo as placentas, visto que inúmeras pesquisas realizadas com DNA placentário tem proporcionado o conhecimento de diversas infecções de transmissão vertical e, assim, é possível preveni-las e tratá-las de forma mais eficiente.

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Amostras de placenta foram obtidas por meio de biópsia do disco placentário do lado materno e lado fetal. Os fragmentos da biópsia foram colocados individualmente em microtubos contendo tampão TE (Tris-HCl 10 mMpH 8,0; EDTA 1 mM)Cada amostra de biópsia foi fragmentada e dividida em duas porções, onde uma delas foi armazenada a -80°C e a outra submetida a extração de DNA. O DNA das amostras de tecido de placenta foi extraído com o kit Pure Link Genomic DNA (Life Technologies, Carlsbad, CA) de acordo com o fabricante e adaptações realizadas por FINGER-JARDIM (2014). Após a extração, a eficiência da técnica e a qualidade do DNA foram verificados através  de eletroforese em gel de agarose 0,8%..O DNA extraído foi armazenado a -20ºC.


4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

	AMOSTRAS DE BIÓPSIAS DE PLACENTAS EXTRAÍDAS
	N
	%
	

	Boa qualidade de DNA face materna 
	364
	47
	

	Qualidade ruim de DNA face materna 
	26
	3,4
	

	Boa qualidade de DNA face fetal
	342
	44,2
	

	Qualidade ruim de DNA face fetal
	42
	5,4
	

	Total de Amostras extraídas
	774
	
	


	Até o momento o Banco de amostras de placenta do Laboratório de Biologia Molecular da FAMED- FURG possui 774 amostras extraídas, sendo 390 da face materna e 384 da face fetal. Todas estas amostras tiveram suas qualidades testadas. Os resultados encontram-se na tabela abaixo:
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Esses resultados mostram que em 91,2% das extrações obtém-se com sucesso o DNA placentário. Dessa forma, é possível otimizar  o tempo de andamento de pesquisas que necessitam desse material genético em boas condições para que ocorram.


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	O Laboratório de Biologia Molecular tem obtido sucesso em seus trabalhos sobre transmissão vertical de microrganismo, e parte disso é resultado do processo de extração de DNA realizado com eficiência. Portanto, ressalta-se aqui a importância da técnica para que o material possa ser utilizado em amplificações e detecção de patógenos, oferecendo segurança e confiabilidade nos resultados obtidos.
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